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CARNAVAL 2016

Bancários têm até sexta-feira para a entrega do samba
Os bancários que pegaram os kits de inscrição para a escolha do samba do Bloco dos Bancários têm até esta sexta-feira, 8 de janeiro,

para entregar suas composições na Secretaria de Cultura do Sindicato, para a disputa do carnaval 2016. O endereço é Avenida Presidente
Vargas, 502, 20º andar, Centro. A escolha do samba e da rainha de bateria será no próximo dia 15, às 18h30, no auditório do Sindicato (Av.
Pres. Vargas, 502, 21º andar). Em breve, as camisetas do bloco estarão à venda. Mais informações pelos telefones 2103-4150/4151.

A VOZ DAS RUAS

Como sair da crise: o que
pensam os brasileiros?

Empresários, políticos,
economistas, banqueiros e
jornalistas  estão sempre na
mídia dando a receita para
o Brasil sair da crise e vol-
tar a crescer. As propostas
disseminadas na grande
mídia passam sempre pelo
velho receituário neoliberal
de cortes de despesas e
ajustes fiscais, reduzindo
investimentos sociais e cor-
tando direitos dos trabalha-
dores. A CUT decidiu ou-
vir a voz das ruas para sa-
ber o que os trabalhadores,
os mais atingidos pela cri-
se, pensam destas propos-
tas e que caminhos apon-
tam para o país resgatar o
caminho do desenvol-
vimento econômico e soci-
al. Confira o resultado na
página 4.

A CUT realiza a primeira pesquisa de opinião de uma central sindical para ouvir a voz
das ruas sobre a atual crise econômica, as medidas anunciadas pelo governo de mais

cortes nos investimentos e as saídas para o Brasil voltar a crescer
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Ao completar 155 anos, Caixa
sofre ameaça de privatização

Fundada quando o Brasil ainda
era Império, com o objetivo de fi-
nanciar a população não atendida
pelos bancos privados, a Caixa
Econômica Federal (CEF) comple-
ta 155 anos no próximo dia 12, sob
ameaça de privatização. Pelo que
determina o projeto de lei 555 (PLS
555), que tramita no Senado, esta-
tais 100% controladas pelo gover-
no, como a Caixa, os Correios e o
BNDES, entre outras, passarão a
ser constituídas como empresas de
sociedade anônima, com ações co-
mercializadas em Bolsas de Valo-
res. O PLS pode ir à votação no
plenário do Senado em fevereiro
próximo.

A proposta é um substitutivo ao
PLS 167 de 2015, do senador Tas-
so Jereissati (CE), e ao PLS 343,
do mesmo ano, do senador Aécio
Neves (MG), ambos do PSDB,
partido do ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso, cujo governo
foi responsável pela privatização de
122 estatais. Ainda há 150. O PLS
555 representa uma grave amea-
ça à Caixa, Correios, BNDES, Pe-
trobras, empresas do setor elétri-
co, entre outras, e adota como pre-
missa o modelo de Estado mínimo,

colocando em pauta a possiblida-
de de um recomeço das privatiza-
ções ocorridas na década de 1990.

Os autores pretendem, ainda,
que as empresas estatais e as de
sociedade de economia mista
como a Petrobras e o Banco do
Brasil adotem modelos de gestão
de empresas privadas, regras da
Bolsa de Valores, valores de mer-
cado e tudo isso sem nenhum de-
bate com a sociedade. Também
altera as regras para a indicação
dos membros dos conselhos de
administração, proibindo que se-
jam eleitos representantes dos
empregados e que, no mínimo,
20% dos conselheiros sejam espe-
cialistas “independentes” do se-
tor a que pertençam as empre-
sas, ou seja, do mercado. Os con-
selheiros seriam indicados pelo
Senado.

MOBILIZAÇÃO

O texto do PLS 555 começou a
ser debatido em 2 de junho numa
comissão mista criada pelo presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha,
e do Senado, Renan Calheiros,
ambos do PMDB. O projeto pode-

ria ter ido à votação em dezembro
passado, o que não aconteceu de-
vido à mobilização do movimento
sindical. Mas a ameaça continua.
A proposta pode ir a voto em ple-
nário em fevereiro. Para o vice-
presidente do Sindicato, Paulo
Matileti, é preciso engrossar a luta
para barrar o projeto. “Os empre-
gados da Caixa e das demais esta-
tais devem participar das mobiliza-
ções. O projeto retoma a política
das privatizações, com efeitos no-
civos para toda a população, e, es-
pecificamente para os trabalhado-
res das empresas públicas, como
as demissões”, alertou.

Pelo PLS 555, a participação da
União em todas as estatais será
reduzida para menos de 50%. As-
sim, os acionistas terão mais influ-
ência que o Estado, ou seja, serão
privatizadas. Ao se constituírem
em sociedades anônimas, estarão
voltadas para o lucro. Assim, pro-
gramas sociais da Caixa correm
risco por não serem lucrativos. Ao
exigir que os diretores das empre-
sas tenham 10 anos de experiên-
cia no setor, terão uma visão ali-
nhada à do mercado.

O vice-presidente do Sindicato, Paulo Matileti, disse que é preciso intensificar
a mobilização dos empregados para impedir o projeto de privatização da Caixa

RANKING DE RECLAMAÇÕES

Bancos e telefonia
são os piores

Os bancos continuam sendo
um dos setores com mais
reclamações de clientes no Rio de
Janeiro, segundo dados do Procon-
RJ. Perdem apenas para a
telefonia, que está, com folga, em
primeiro lugar, com quase cinco
vezes mais reclamações registra-
das do que o segundo colocado:
26.138 contra 5.864, no período de
1º de janeiro a 15 de dezembro de
2015. Seguem no ranking negativo
três setores: empresas de TV por
assinatura (5.392), varejo (4.719 )
e concessionárias de serviços
públicos (3.855).

CONHECER AS LEIS

Os problemas mais reclama-
dos são: cobrança indevida,
entrega, falhas na prestação do
serviço e defeitos.

“Com 25 anos de Código de
Defesa do Consumidor (CDC),
os cidadãos deveriam ter mais
conhecimento dos seus direitos e
os fornecedores estarem mais
enquadrados, não só ao código,
como às demais leis que defen-
dem o consumidor”, disse Soraia
Panella, coordenadora de atendi-
mento do Procon-RJ.

OLIMPÍADAS

Em 2016 o Procon deverá ter
muito trabalho pela frente. Com
a realização dos Jogos Olímpicos
no Rio, que deve atrair cerca de
500 mil estrangeiros para a
cidade, segundo estimativa do
Comitê Olímpico Internacional
(COI), os problemas com sinais
dos celulares e o atendimento
ruim dos bancos em função das
demissões e falta de funcionários
para o atendimento deverão
aumentar ainda mais o número
de reclamações. A experiência
da Copa de 2014 mostrou a
qualidade ruim dos serviços das
empresas no país. Para melhorar
a fiscalização, haverá um
trabalho integrado do Procon com
o Ministério Público e a Defen-
soria Pública. Para o próximo
ano, o objetivo é implantar de for-
ma institucional o Sistema
Estadual de Defesa do Consu-
midor.
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Vdo. um aptº.  2 qtºs.,  vaga na garagem,
45m², quitado. Bangu. Ótima localização,
R$160 mil. Tel.:2221-7021 – Ivaldo.
Vdo. um aptº. na Rua São Francisco Xavier,
382 – Maracanã, 90m², 2 qrtºs. (sendo uma
suíte), dependências de empregada.
Apenas dois aptºs por andar. Vaga de
garagem no condomínio. Próximo à estação
de Metrô e estádio do Maracanã (uma
quadra). Tel.: 99357-1535 - Gerson.
Vdo. um aptº. Av. N. Sra. de Copacabana,
esquina com a Princesa Isabel, prédio fa-
miliar, apenas quatro por andar, quarto,
sala, dependências, reversível, próximo ao
Metrô e colado à praia, R$720 mil. Tel.:
3234-5719/99716-1109 (Elena).
Vdo. um sítio em Tanguá, 162 mil metros²,
65 km do Centro do Rio, sítio Arco Verde,
casa, piscina, campo de futebol, quadra
de vôlei, churrasqueira e muita floresta.
Tel.: 97203-2233.
Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina,
tipo colonial, 3 qtºs, sala dupla, 2
banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande, duas áreas de serviço e
varanda, R$350 mil, aceito carta. Tel.:
97107-9579.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na praia do Coqueiral, 3 qtºs.,
mais uma suíte, dois banheiros, fogão de
6 bocas, geladeira, duas TVs., aparelho
de som, piscina, churrasqueira, casa de
caseiro. Tels.: (22) 2665-5628/8174-5533
e (21) 99434-7526 – Adinelson.
Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa
coberta. As fotos podem ser vistas no zap
(IM34353888). Tels.: 98218-5808/98196-
2800 - Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para
até 8 pessoas, a 50m da praia, fim de
semana, feriados etc. Tels.: (21) 99670-
5840 ou (21) 96480-7191- Luisão.
Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs., imóvel
planejado, sala, 2 ambientes, cozinha
planejada e vaga na garagem, R$2 mil.
Tels.: 3872-6567/9889-76567.
Alugo uma casa duplex, mobiliada, Arraial
do Cabo, 2 qtºs., cozinha americana, la-
vabo e varanda, condomínio com piscina,
churrasqueira e vaga na garagem, Praia
dos Anjos e Praia Grande. Tel.:  96411-6114,
marcospkc@hotmail.com – Marcos Pereira.

Alugo um aptº., em Bangu, Rua Rio da
Prata, condomínio, 42m², 2 qtºs., R$150
condomínio, contrato de 18 meses. Tel.:
99773-0925 – João.
Alugo réveillon, Carnaval, feriados e finais
de semana, casa duplex mobiliada com
duas suítes, sala, cozinha americana, la-
vabo, varanda, área de serviço, com/2
áreas de varanda cobertas,
churrasqueira, próxima ao shopping e
praias do Peró e das Conchas. Valor por
diária. Envio fotos. Tels.: 99862-4525 –
Jorge Lucena WhatsApp — e 99545-4525
– Gláuber.
Alugo um aptº em Cabo Frio, feriados e
final de semana, 2 qtºs., sala, 2 ambientes,
TV LCD, ventiladores em todos os
cômodos, 2 banheiros, todo mobiliado,
interfone e elevador, perto da Rodoviária,
R$350, baixa temporada, R$2 mil, réveillon
5 dias. Tels.: 3872-6567 / 98897-6567 –
Valdira.

Vdo. um Fusca 72 1.500, pintura inteira e
nova, bancos de Honda Fit, rodas de
alumínio, som, alarme, elétrica nova,
documentos Ok, R$6.500. Tels.: 2103-4138/
4169 – Arthur.

Vdo. um Cruze LT 2012, cinza, 22 mil km
rodados, com acessório do LTZ, único
dono, R$49 mil. Tel.: 99301-9760 – Paulo.
Vdo. um Cobalt LTZ 2012, completo, cinza,
doc. ok, único dono, R$32.900. Tel.:
99914-0378 – Leonardo.
Vdo. um Siena ELX Flex 8v 1.4 2005/2006,
preto, trio elétrico, ar, direção, R$15 mil.
Tel.: 97225-8502 – Paulo David.
Vdo. um Siena Tetrafuel1.4 2007,
completo, único dono, 32 mil km rodados,
R$23 mil. Tel.: 98501-3848 – Myriam ou
Geraldo.
Vdo., carro Agile LTZ  1.4 2011/2011, cor
prata, R$ 24.990,00, supernovo, 46 mil
km rodados, completo, som original, rodas
de liga leve. Tel. 99644-1353 - Nelma ou
Renato.

Vdo. um piano marca Lux, com 2 pedais,
em bom estado de conservação, R$2.800,
fotos por e-mail. Tels.: 2567-5125/98832-
0790 – Marcílio.
Vdo. f i lhotes de cachorro Golden
Retrievel, macho R$800, fêmea R$1 mil.
Tel.: 97657-3035 – Rodrigo.

Bancários devem procurar RH dos
bancos para receber o vale-cultura

Trabalhadores que ganham até cinco salários
mínimos por mês têm direito ao benefício

Os bancários foram a primeira categoria a
garantir em convenção coletiva de trabalho, o
vale-cultura, conquistada na Campanha Nacional
Unificada 2013. O programa do governo federal
tem por objetivo incentivar o trabalhador a assistir
a produções culturais. Previsto na cláusula 66ª,
da CCT, o benefício começou a ser pago em
2014 aos bancários que ganham até cinco salários
mínimos. Os interessados devem procurar o setor
de Recursos Humanos do banco para requerer
o direito.Segundo o Ministério da Cultura, em
dois anos de existência, o vale já beneficiou mais
de 445 mil trabalhadores. O valor do benefício
é de R$ 50 por mês e pode ser utilizado em
exposições, cinemas, teatros, espetáculos de
dança, shows, cursos e até na compra de
instrumentos musicais e livros. O vale é
acumulativo e seus créditos não têm data-limite
para a utilização.

ISENÇÃO PARA EMPRESAS

O cartão do vale-cultura pode ser oferecido
por empresas e instituições com personalidade
jurídica, para todos os trabalhadores com
carteira assinada. Para isso, basta o empregador
aderir ao Programa Cultura do Trabalhador, do

Ministério da Cultura, e escolher uma
operadora. Em contrapartida, as empresas têm
isenção do governo federal de encargos sobre
o valor do benefício concedido, além de poder
abater as despesas no imposto de renda em
até 1% do valor devido. O cartão magnético é
pré-pago no valor de R$ 50 mensais e válido
em todo território nacional.

O desconto é feito em folha de pagamento
e é opcional pela empresa empregadora e tem
de ser, no máximo, 10% do valor do benefício.
Ou seja, o desconto máximo é de R$ 5.

Semifinais do 15º Campeonato
de Futebol da AFBR/RJ

O programa foi criado pelo governo federal para
incentivar o trabalhador a assistir a produções e

consumir produtos de caráter cultural

Jogos da semifinal
Veteranos

8h30 ... Real Amigos ...... X.... Real Operário
9h30 .... Real União ........... X Real Talentos Amador
10h30 . La Máquina ........ X......Banguzinho
11h30 .. Bradesco Caduco X.. Itaú Brahmeiros

As semifinais do 15º Campeonato da AFBR/
RJ (Associação dos Funcionários do Banco Real/
Santander), tanto do amador, quanto do veterano,
serão no dia 9 de janeiro. Os jogos acontecem
na sede da AFBR/RJ (Avenida Brasil, 41920,
Campo Grande). Estão convidados a assistir aos
jogos todos os bancários. Este foi o primeiro ano
em que o torneio contou com a participação de
times de funcionários de outros bancos. A equipe
do La Máquina é a única representante dos
bancários do Santander ainda na competição. A
final será no dia 16 de janeiro, no mesmo local.

FEVEREIRO

Passeio de saveiro em
Angra dos Reis

A Secretaria de Cultura do Sindicato
programou para fevereiro um passeio de saveiro
que vai percorrer lindas praias e ilhas de Angra
dos Reis. O pacote, que inclui frutas e almoço a
bordo e ônibus com ar-condicionado, custa
R$185 por pessoa. Bancários sindicalizados
pagam R$160. Criança de 5 a 12 anos paga
R$120, sendo que para filhos de sindicalizados o
preço é R$105. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.



Mais investimentos sociais,
empregos e menos impostos

Cerca de 90% da população
é contra mudanças na Previdên-
cia que dificultariam ainda mais
a aposentadoria e se opõe à pro-
posta do governo de retirar di-
reitos

A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) decidiu ouvir a
voz das ruas para saber o que
os brasileiros pensam da atual
crise econômica e sobre as me-
didas anunciadas pelo governo
Dilma para combatê-la. O mo-
vimento sindical quer saber tam-
bém o que os brasileiros acham
das principais propostas cutistas
para o país resgatar o caminho
do crescimento econômico e da
geração de empregos e renda. A
Vox do Brasil é a primeira pes-
quisa de opinião feita por uma
central sindical brasileira para
saber o que os trabalhadores
pensam sobre as medidas que
estão sendo debatidas na área
econômica do governo.

“Só os empresários faziam
pesquisa.  Agora, isso acabou.
Também precisamos de um ins-
trumento como esse, a pesquisa
de opinião, para saber se nossas
propostas são aprovadas e tam-
bém para definir estratégias de
luta para defender os direitos da
classe trabalhadora”, disse o
presidente da CUT, Vagner Frei-
tas.

O Vox Brasil pesquisou, en-
tre os dias 11 e 14 de dezembro,
2000 pessoas com mais de 16
anos, nas áreas urbanas e rurais
de 153 municípios de todos os
estados e do Distrito Federal.

APOSENTADORIA

O governo anunciou que pre-
tende mudar as regras na previ-
dência social, adotando uma ida-
de mínima para o trabalhador se
aposentar. Segundo a pesquisa,
88% dos pesquisados responde-
ram que o governo não deveria
dificultar as regras para aposen-
tadorias. Do total, 87,3% são ho-
mens, e 87,7% mulheres. Apenas
9% (9,7% homens e 8,2% mulhe-
res) concordam com a medida
que está sendo analisada pela
equipe econômica e 4% não sou-
beram ou não responderam (3%
homens e 4% mulheres).

A entrevista mostrou ainda
que, na opinião de 86% dos entre-
vistados, criar um programa para
incentivar as pequenas e médias
empresas ajudaria o país a sair da
crise e a gerar mais empregos. Os
entrevistados defendem também
a redução de impostos sobre sa-
lários: 82% apoiam a proposta.
Apenas 7% são contrários. Ou-
tros 7% acham que nem ajuda
nem prejudica e 5% não se posi-
cionaram.

Para 49%, aumentar impostos

PROGRAMAS SOCIAIS

Cerca de 75% dos trabalha-
dores responderam que o gover-
no não deve cortar recursos dos
programas sociais. Apenas 21%
disseram que o governo deve
fazer cortes e 3% não soube-
ram ou não responderam. A
maioria dos pesquisados que
são contrários aos cortes nos
programas sociais é formada
por pessoas com baixa escola-
ridade (81,3% têm ensino mé-
dio), ganha pouco (85,1% até 2
SM) e  v ive  no  Nordes te
(90,5%).

MAIS EMPREGOS

Aumentar a oferta de crédito
para fortalecer o mercado con-
sumidor é uma das propostas da
CUT que, segundo a pesquisa, é
aprovada pela maioria dos tra-
balhadores. Para 65% dos entre-
vistados, a medida ajudaria o
país, 14% acham que não, 12%
acham que nem ajuda nem pre-
judica e 10% não souberam res-
ponder.

Outra preocupação dos brasi-
leiros é em relação ao crescimen-
to do desemprego: 80% dos tra-
balhadores defendem a proposta
cutista de criação de mecanismos
que dificultem o empregador de
demitir os funcionários e incenti-
vem a manutenção dos empregos.
Apenas 7% disseram que a me-
dida prejudicaria, 8% que nem
ajudaria nem prejudicaria e 5%
não responderam.

AJUSTE FISCAL

Já o ajuste fiscal que come-
çou a ser implementado pelo
governo divide os pesquisados.
Para 42% o ajuste atinge igual-
mente todos os segmentos da so-
ciedade. Outros 47% acreditam
que atinge mais os trabalhado-
res. Os índices são parecidos
quando se analisam os dados por
faixa etária e renda. Para 44,1%
dos homens e 40,8% das mulhe-
res, atinge toda a sociedade.
Para 47,2% dos homens e 46,9%
das mulheres, atinge mais a clas-
se trabalhadora.

HABITAÇÃO E REFORMA
AGRÁRIA

Para 82% dos entrevistados, o
programa do governo Federal Minha
Casa, Minha Vida seria positivo para
o país. Outros 7% disseram que pre-
judicaria e 8% que nem prejudica nem
ajuda. Apenas 3% não opinaram.  

Os brasileiros apoiam também
a reforma agrária: 76% responde-
ram serem favoráveis. Apenas 9%
discordaram, 11%% responderam
que não ajudaria nem prejudica-
ria e 5% não quiseram responder.
  

EDUCAÇÃO

A educação é uma das priori-
dades para o desenvolvimento
do país, segundo os pesquisa-

dos: 85% responderam que de-
fendem o aumento dos investi-
mentos no setor, aumentando os
recursos do Prouni (Programa
Universidade para Todos) e do
Fies   (Fundo de Financiamento
Estudantil). Apenas 4% discor-
daram, 6% acham que nem aju-
daria nem atrapalharia e 5%
preferiram não responder.

MENOS JUROS

Outra grande preocupação
dos brasileiros são os altos ju-
ros. Cerca de 83% dos traba-
lhadores acreditam que a redu-
ção da taxa de juros ajudaria o
país, só 6% pensam o contrá-
rio, 7% responderam que não
prejudicaria nem ajudaria e 4%
nada responderam.

Trabalhadores defedem impostos
sobre grandes fortunas

sobre lucros e ganhos das empresas
ajudaria o país a superar a crise. Para
31%, a medida seria prejudicial à
economia. Outros 12% responder-
am que não ajudaria nem prejudicaria
e 9% não responderam.

Os brasileiros apoiam também
impostos sobre heranças e grandes
fortunas. Para 48% dos entrevis-
tados, esta medida ajudaria o Bra-
sil. Já 25% acreditam que preju-
dicaria, 18% acham nem ajudaria
nem prejudicaria e 9% não se posi-
cionaram.

VOX BRASIL


